


Verônica, Daniel, Elizabeth e Eric eram 
crianças internas de um centro de 
pesquisas secreto, conhecido apenas 
como “O Instituto” e lá criaram o 
supergrupo Overdrive. Um misterioso 
acidente acabou com toda instalação, 
assim como documentos, pesquisas 
e principalmente seus ocupantes. 
Somente Daniel saiu ileso. Após 
dez anos, Overgirl, misteriosamente 
retorna à vida e junto de Feedback, 
busca respostas para desvendar o que 
aconteceu no Instituto, além de tentar 
resolver seu passado e origem de seus 
poderes. Eles ganham a vida com uma 
empresa de resgates, sempre em busca 
de tesouros arqueológicos impossíveis 
de serem resgatados pelo homem 
ou por equipamentos convencionais. 
Eventualmente, são convocados 
secretamente por órgãos governamentais 
para missões científicas, ou exploratórias.

ANTERIORMENTE...
Depois de enfrentar uma criatura 
desconhecida que se passava por um 
astronauta, Overgirl resolveu fazer terapia 
para atenuar seus acessos de raiva quando 
dois seres misteriosos surgem. Um deles 
atrás de poder e outro de suas memórias...
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dos elementos presentes de forma 
indireta na criação de Overdrive é a 
música. E as dicas dos “easter-eggs” na 
última edição deixaram evidente que 
não é qualquer música e sim o bom 
e velho Heavy Metal! Desde a minha 
adolescência, as duas paixões artísticas 
eram os quadrinhos e o rock. Assim 
como a evolução do estilo Hard Rock, fui 
passando pelas diversas “fases” do estilo 
a cada ano de descobertas. Enquanto 
descobria os quadrinhos europeus dos 
anos 60/70, paralelamente descobria 
o início do thrash metal da Bay Area, 
por exemplo. Nessa época, entre 1982 
e 1989, quase tudo que eu desenhava, 
era influenciado direta e indiretamente 
pelo Heavy Metal, até porque o estilo 
fazia um casamento perfeito com outra 
expressão que eu adorava, e adoro, que 
são os filmes e quadrinhos de terror. 
Nada mais agradável que passar a tarde 
ouvindo a coleção de LPs, observando 
cuidadosamente as capas, algumas 
delas recheadas de detalhes que os cds 
infelizmente não proporcionam mais... E 
essa relaçao com a música não poderia 
dar em outra coisa do que a formação 
de uma banda! 9 entre 10 adolescentes 
roqueiros naquela época tinham banda 
e eu não passaria ileso disso. Porém, 
ter uma banda nos anos 80 era uma 
coisa bem difícil, pois os instrumentos 
e equipamentos eram caros, difíceis 
de importar e os poucos nacionais que 
existiam, eram de qualidade duvidosa. 
Após muita “pentelhação”, convenci meu 
pai em comprar uma bateria usada de um 
conhecido. O termo “bateria” não deveria 
ser exatamente utilizado para aqulio, mas 
como disse, era o que se tinha na época 
e quem tinha uma bateria era rei! Apesar 
de sempre gostar de guitarra, foi a bateria 
meu primeiro instrumento e foi ali que 
comecei a conhecer os fundamentos de 

Um desenho do Iron Maiden (eles tinham acabado de 
lançar o Powerslave) que fiz numa tarde tediosa, no 
balcão do meu primeiro emprego, em 1984. Abaixo uma 
ilustração para a banda Anthrax, de 2005.

Primeira versão do clássico
OD-1 da Boss. Uma das grandes 
inspirações na criação do 
Overdrive, lá em 1988!



uma banda, como funciona cada instrumento, 
pra que servia cada equipamento... e uma das 
coisas que mais me impressionaram na época 
e foi como paixão à primeira vista foram os 
“pedais de efeito”.
E dentre os pedais, os mais cobiçados e que 
ninguém tinha grana pra comprar, eram os 
da marca japonesa Boss. Verdadeiras obras 
de arte, além dos mais variados efeitos, o seu 
design único foram determinantes tanto na 
minha mudança de instrumento preferido, 
quanto na criação do Overdrive. Vamos às 
inspirações: O nome Overdrive, vem de um 
dos pedais mais icônicos da marca, o único 
Overdrive OD-1. Feedback também vem de 
outro pedal clássico, o Super Distortion & 
Feedbacker (que depois mudou para Super 
Feedbacker & Distortion) e seu poder é uma 
interpretação do efeito de feedback na 
tecnologia musical. E por último as cores! 
Existe uma razão especial pela escolha do 
amarelo e preto no uniforme da Overgirl. Elas 
são as mesmas cores dos pedais da família 
Overdrive da Boss! Anos depois descobri 
que o brasão português da família Martins 
também tem essas cores, e como um bom 
Martins, usei-as no logotipo do selo Overdrive 
Comics. Homenagem dupla feita, aumenta o 
som e pisa no drive!

OD1-X - A remodela-
ção do clássico, para 
os dias atuais, mas 
mantendo a tradição 
e as cores.

SKYSHADOW (SHADOW-Y)
Nome: Eric Thomas 
Altura: 1,76m
Peso: 71kg
Olhos: Cinza azulados
Cabelos: Pretos
Característica particular: Cicatriz 
vertical ao longo do lado esquerdo 
do rosto, causada pela explosão 
do Instituto. Poderes: Possui recu-
peração quase que imediata tanto 
a ferimentos quanto a agentes 
patológicos que venham causar 
danos ao seu organismo. Sua 
força física é comparável a de dez 
homens comuns e sua pele é resis-
tente a muitas agressões, mas não 
é completamente impenetrável. 
Apesar da aparência, não é um ser 
hematófago, mas possui todas as 
características físicas e especiais 
de um vampiro, inclusive podendo 
levitar e executar pequenos voos. 
Foi a primeira criança a ser levada 
ao Instituto para ser pesquisada.

MANTHUS
Nome: Elizabeth Burns
Altura: 1,65m
Peso: 78kg
Olhos: Castanhos
Cabelos: Vermelhos
Poderes: “Beth” tem percepção 
sensitiva altamente desenvolvi-
da, podendo presentir eventos 
ou ameaças eminentes poucos 
minutos antes de acontecerem. 
Também pode teletransportar-se 
para outros lugares, não muito 
distantes da origem, desde que 
já tenha estado nesse outro lugar 
pelo menos uma vez, ou utili-
zando um objeto pessoal para 
canalizar o caminho. Esse poder 
ainda é recente e ainda estava em 
fase de desenvolvimento, quando 
aconteceu o acidente no Instituto, 
onde ficou evidente que ela pode 
se teleportar não só para locais 
físicos, mas interdimensionais.

As duas versões do pedal 
que deu o nome ao 
Feedback: Primeiro como 
Feedbacker & Distortion...

...e atualmente como 
“Feedbacker/Booster”, que 
por incrível que pareca, 
tem muito mais a ver agora 
com os poderes de Daniel!

Ao lado, ilustração para camiseta da 
turnê de européia da banda germânica 
Primal Fear, 2003.



 

“Aqueles que reprimem o desejo assim o fazem porque 
o seu desejo é fraco o suficiente para ser reprimido.”

William Blake 









Como de costume, vamos conhecer alguns “easter eggs” desta edição, que está “filosófica” e “poética”!

A imagem da obra “Anjo da Revelação” de William Blake pode 
ser vista na sala de Feedback. A ligação aqui tem mais a ver 
com o título da história e com os acontecimentos estrondosos 
que ocorrem com os personagens na sequência. Um verdadei-
ro “apocalipse”, já que Blake fez essa ilustração justamente 
para o Livro do Apocalipse. Blake também é citado na aber-
tura da história das Virtudes, texto extraído do seu livro mais 
famoso “O Casamento do Céu e do Inferno”.
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Tem alguma dúvida? Uma sugestão? Criticas ou elogios? manda pra gente! overdrivecomics@gmail.com

Além dos lembretes para ligar para o Bill (Um 
dos diretores do complexo de Langley, da NASA, 
lembram da primeira edição?) temos um “spoiler” 
de que virão upgrades nos uniformes dos heróis... 
É só aguardar!

Como pode ser 
observado, o formato 
da cápsula da Justiça 
lembra um ovo. Em 
diversas culturas, o 
ovo está associado a 
crenças da criação do 
universo e da vida. A 
imagem alo lado é da 
obra “Ovo Orphic” de 
Jacob Bryant

ANJO DA REVELAÇÃO

OVO CÓSMICO

QUADRO DE RECADOS


